
:ile11digos e meninos de rua ocupam bancos sob os abrigos 

Abandono torna Praça da §é 
local cada dia mefillO§ §egm1ro 

Prestes a começar mais wn perío­
do de alta esl.'.lçào. quando a cidade 
deve receber milhares de visitantes. a 
Praça da Sê, passagem obrigatória 
do ruristas que se dirigem ao Terrei­
ro de Jesus e ao Pelourinho, continua 
relegada ao abandono, apesar do pro• 
jeto de recuperação e revitalização de 
todo o Centro Histórico. que vem 
sendo executado pelo Instituto do Pa­
trimônio Arlístico e Culntral (lpac). 

A recuperação do belo casario 
que circunda a praça contrasta com 
o e,tado de abandono em que se en­
contram os pomos de ônibus a li 
ex istentes. Mendigos. prost itutas e 
meninos de rua ocupam os bancos 
que há sob os abrigos. À noite eles 
servem como dormitório e durante 
o dia local de mendicância. Os can­
teiros ti:m lixo no lugar de plantas 
ornamentais, uma vez que não há li­
xci,as cm toda a área. 

A degradação se completa com 
e buraco, ex1; 1entes no, passeios 
Jc pedr a portugm:sa e trechos de 
111<:1,,- fi o dc~truidn, c1:1 todas as 
pfatafonn;,, () abandono é wrnbérn 
, t\l\d na fo lta de pbca, 1ndrcativas 
da, d1ve1 :1, linha, de ón1bu\. ·• i': 
pn•c,,o r, d1v111har q u:11 , a, linhas 
que pa r.,m no, p,,nto, <! fic:,r '><'!11· 
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esperam o menor descuido para nos 
roubar e nos ameaçam quando nos 
pedem dinheiro e negamos. Tanto 
de dia quanto à noite aqui é sempre 
muito inseguro", reclama a aposen­
tada Delza Santana, que transita 
sempre pela Praça da Sé. 

Até mesmo os prédios recupera­
dos recentemente já estão com par­
tes da pintura de suas fachadas es­
tragadas, numa demonstração de 
que o material usado é de qualidade 
inferior e que além disso a popula­
ção não cuida de seu patrimônio. 
Os estragos são bem visíveis na 
pintura das fachadas dos imóveis 
localizados na esquina da Praça da 
Sé com a Rua do Bispo. No de nú­
mero l 2, ocupado por uma loja de 
produtos eletrôn icos, a pintura na 
cor mostarda tem muitos pontos já 
dascascando. O mesmo acontece 
com o imóve l vizinho, pintado de 
cor de rosa. 

A :1rca do antigo !3clvcclcrc da 
Sé. um dos mais belos mirantes da 
cidade, clt: onde S<! descortina tnna 
bela vista da 13ab de Todos os San­
tos, cn111 inna ocupado por cnbicu­
lo~ mct:ílicos, que ahrigam diwrsas 
loja~. p:1ra a li trnnsf,·ridas parn rcs-
1a11r:1ç~o dos imóveis da Rua do 
Sa ldanha e cl.1 própria Prap d:1 é. 
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1 odos J S ~ol ic 11 açôcs l1 c nr:io 
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do, .., que pc1111 111 d ;111 ,,.,,d110 
f.,.-cr " . r ,1 111pu nh :r1t1L' nt,, d e 
.,ua rl.; clam;t\ i!o cnnt h,, ..._c no 
núm<: ro d t' r,·t,·r.: nc iu que lhe 
101 lurn c ddO t1<l llhlf11Cll lo de 
, c,\" trn d ., rcc f..,nw.;-:iu 1 ) ,h­

tc 111a 1r.unht.' 1n 1H1Jc l\e r .1~ 1011.1-

d.t Jlra\ e , d.1 l111,· 111e1 11 , , 11 .,J/­
, .1,/11; ,lfcnd,· , 0 111 lo 

_: ,j '. 1 

··-·----' 
1 

-·-' 


